
COIMBRA

Ex vereadorjulgado
porfraudede28mil
ARGUIDO Luís Vilar começou ontem a serjulgado devido a comissões de serviço em consultadoria
NEGÓCIO Venda do antigo edifício dos CTT foi polémica ejámotivou vários processosjudiciais
MÁRIO FREIRE

Oantigo vereador socialistana câmara de Coimbra
Luís Vilar voltou ontem

ao tribunal na qualidade de ar
guido acusado pelo Ministério
Público de fraude fiscal Em
causa estão cerca de 28 mil eu

ros de impostos que terão fica
do por liquidar em 2005 por
comissões de serviço em con
sultadoria financeira e imobi

liária que o antigo vereador
mediou na venda do antigo edi
fício dos CTT emCoimbra

Trata se de um negócio que

tem sido alvo de váriaspolémicasejá originou diversosprocessosjudiciais como este que
ontem começou a ser julgado
no tribunal de Coimbra Na

primeira sessão o arguido re
meteu se ao silêncio e foi ou

vido um inspetor daAutoridadeTributária e Finanças Du
rante a audiência a defesa de
LuísVilar quis perceber como
é que foram apurados os valo
res referentes ao ano de 2005

O inspetor baseou se no rela
tório por si elaborado em2003
remetendo os esclarecimentos

para outro responsável tribu
tário O advogado Luís Miguel
Rodrigues falou de um pro
cesso fantasma à semelhança
de outros que têm sidojulgados

na sequência deste caso A
sessão foi suspensa pela ausên
cia de duas testemunhas que
não foram notificadas em tem

po útil Segundo a defesa o
Tribunal Administrativo e Fis

cal já decidiu imputando este
valor ao ano de 2003 Ano em

que foi feito o negócio e a escri
tura da venda do edifício não
havendo nada declarado em

2005 adiantou ao CMoadvogadode defesa Luís Miguel
Rodrigues
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